
 

 

Atividade 

A UNIÃO FAZ A COLCHA: RESPEITO E DIVERSIDADE 
 

 

Bate-papo inicial 

Olá, criança! Seja bem-vinda!  

Com certeza, você, vivendo o distanciamento social bem juntinho da sua família, 

deve estar reconhecendo nestes dias o quanto os demais grupos sociais são 

importantes para todos nós.  

Estamos em um momento muito oportuno para refletirmos, à luz da dimensão 

religiosa, sobre alguns valores muito importantes para vivermos bem em 

comunidade.Vamos juntos pensar sobre isso? 

 

Mãos à obra 

Você já observou uma colcha de retalhos como as retratadas nestas imagens?  

 

 

 

 

 

O que faz a colcha ser bonita é a combinação de tecidos tão diferentes. Você 

concorda? Pensando sobre isso, convido você para cantarmos a música “Colcha 

da Fraternidade” Para você ouvi-la é só acessar o link abaixo: 

https://www.shazam.com/pt/track/468546606/colcha-da-fraternidade 

 

https://www.shazam.com/pt/track/468546606/colcha-da-fraternidade


 

 

Cantando juntos... 

 

COLCHA DA FRATERNIDADE 

 Rubinho do Vale 

  

Quem anda com alegria 

Não precisa correr pelo atalho 

Quem tem boa companhia 

Não anda de galho em galho 

Cada um com sua cor 

Traz o seu belo retalho 

A união faz a colcha 

com diversão e trabalho  

 

Vamos tecer fio a fio 

A colcha da fraternidade 

Somos gota de um rio 

No mar da maturidade 

Vamos tecer fio a fio 

A flor do amor, da amizade 

Somos gotas de um rio 

No mar da felicidade 

Num mar da felicidade 

Na chegada, na partida 

Todo tempo é de abraçar 

Com olhar de acolhida 

E o coração a cantar 

Nossa colcha está florida 

Vem florir, vem florear 

Vem colorir sua vida 

Vem cobrir, vem rebuçar 

Cada um é no mundo 

E do mundo tem sua leitura 

Cada fruta seu sabor 

Essa vida é uma doçura 

A união faz a colcha 

A flor a floricultura 

Nossa colcha de retalho 

É um agasalho de ternura. 

 
CD: Rubinho do Vale – Vida, verso e viola. Projeto: A música do Jequitinhonha Sons do Brasil. 



 

 

 

Refletindo e aprofundando... 

 

A música “Colcha da fraternidade” ajuda-nos a pensar no ser humano... Afinal, o 

que pode fazer uma única pessoa?  

Com certeza essa pessoa fará apenas aquilo que ela tiver mais habilidade e 

interesse. Porém, quando essa pessoa se une a outra que possui um mesmo dom, 

juntas farão um trabalho melhor. Estando essa dupla num grupo de pessoas com 

as mesmas ou diferentes aptidões, o trabalho desse grupo poderá ser muito 

superior ao trabalho individual ou da dupla. 

Agora imagine uma comunidade... 

A comunidade pode ser formada por pessoas que, colocando seus dons, 

aptidões, interesses e objetivos em comum, contribuem para o crescimento de 

todos do grupo. Podemos ter vários grupos dentro de uma mesma comunidade. 

Pensemos, por exemplo, na nossa comunidade escolar. Nela temos o grupo dos 

funcionários, o grupo de alunos, o grupo de professores, o grupo de pais, o grupo 

da direção... Se cada um desses grupos faz bem sua tarefa, a comunidade 

escolar se desenvolverá e todos alcançarão os seus objetivos.  

Portanto, para que uma comunidade seja formada, é necessária a participação 

de todos e cada um. Mesmo tendo interesses pessoais, uma comunidade deve 

colocar em primeiro plano os interesses do grupo maior. É preciso respeitar o 

direito de todos dentro de uma comunidade. Saber trabalhar pela inclusão. A isso 

chamamos de alcançar o bem comum. 

 

 

 

Registrando... 

 
Importante 

No caderno de Ensino Religioso, escreva o título desta atividade e 

registre suas respostas para as questões apresentadas a seguir. 

 

1. O que é preciso para que um grupo forme uma comunidade? 

 

2. O que significa a expressão: “Vamos promover o bem comum”? 



 

 

 

3. Observando o bairro ou a cidade em que você vive, dê exemplos de 

pessoas que promovem o bem comum. 

 

4. Imagine uma cidade inteira que tenha o único objetivo: “Trabalhar para o 

bem comum”.  Descreva e/ou ilustre como seria a vida das pessoas dessa 

cidade.        

 

 
Falando com o coração... 

 
“Todos os que abraçavam a fé eram unidos e colocavam em comum 

todas as coisas.” Atos dos Apóstolos 2, 44. 

 

                                                              

      Os cristãos tinham tudo em comum 

           Carlos Alberto Navarro / Waldeci Farias* 

 

Os cristãos tinham tudo em comum, 

Dividiam seus bens com alegria. 

Deus espera que os dons de cada um 

Se repartam com amor no dia a dia.  

Deus criou este mundo para todos. 

Quem tem mais é chamado a repartir, 

Com os outros o pão, a instrução, 

E o progresso. Fazer o irmão sorrir. 

      Mas, acima de alguém que tem riquezas 

Está o homem que cresce em seu valor. 

E liberto, caminha para Deus, 

Repartindo com todos o amor. 

No desejo de sempre repartirmos 

Nossos bens, elevemos nossa voz, 

Ao trazer pão e vinho para o altar 

Em que Deus vai se dar a todos nós. 

 

A letra da música retrata bem como viviam os primeiros cristãos. Nós hoje 

também podemos viver de forma fraterna, na Unidade e na Harmonia.  

Convido você a orar pelos que assumem o nosso compromisso de serem mais 

irmãos. Caso seja da sua tradição, reze a oração do Pai-Nosso pelas pessoas que 



 

 

desejam construir um mundo melhor e também pelas que ainda não colaboram 

o suficiente. 

 

Revisitando ideias 

E então, como foi a experiência de pensar nas pessoas que 

colaboram para a construção de um mundo melhor?  

E você? O que pode fazer para contribuir? Pense nisso! 

Pequenos gestos podem fazer a diferença! Um abraço virtual e 

até nossa próxima atividade! 

 

Adaptado de: LIMA, Jefferson Vieira; LIMA, Juliana A. Caixeta; ARAUJO, Jacqueline Garcia; e 

QUEIRÓS, Iris. Semeando a vida: Formação Humana e Cristã. Belo Horizonte: FUMARC, 2013. 

 


